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Queridos Maria e Portinari


Comecei a escrever a vocês contando as novidades – tive que interromper e quando recomecei, uns dias depois, já estava tudo mudado – as novidades cheiravam a ranço. Rasguei e começo outra. E pensando bem as notícias aqui não têm o menor interesse. Pode-se pegar um jornal de qualquer dia, qualquer ano, e sempre a mesma coisa: escândalos, gritaria, esquecimento; escândalos, gritaria, silêncio – todo dia, todo dia, todo dia. Faz um ritmo cacete, de uma grande monotonia.


O que interessa realmente é que os amigos vão bem e com muitas saudades. E a grande, grande novidade é que sou tia-avó – nasceu a Clara. Pequenininha, miudinha, sem pelanca, uns olhinhos puxados e uma trufa de cabelo preto. Um amor! Maria Luiza está bem e a criança é mansíssima.


Outro dia fui ao consultório do Oliveira Lima e ele me disse que tinha uns bilhetes para vocês para uma sessão de cinema em benefício da 20ª Enfermaria da Santa Casa e que Maria era uma das patronesses. Pensei, Maria, que fosse para você passar uns bilhetes e fiz uma grande confusão – telefonei para Olga, depois falei novamente com o O. Lima pedindo para entregar a Olga os bilhetes que ela passaria. Oliveira Lima ficou indignadíssimo – que você era patronesse só para abrilhantar o evento, que a honra era deles, etc. etc., que naquela enfermaria o Portinari mandava tanto que se amanhã desse na veneta dele de mandar fechar o laboratório – ele fecharia imediatamente.

Olga e [ilegível] foram passar uns dias em S. Paulo e o Mane veio ficar comigo


E o João? Penso nele com muita ternura.


[ilegível] manda muitas saudades.


Um grande abraço da amiga








Rosinha
